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PREFÁCIO

Feito a seleção de um conteúdo, escrito em mais ou 
menos duas décadas e meio, nasceu esta, que considero uma 
obra bem original.

É um livro de descontração. Tem coisas sérias e 
brincadeiras, porém não deixam de ser verdades.

ROVÉRBIOS está divido em três partes:

Na primeira se encontra: prosa, verso, frases, poesia,...;

Na segunda: o registro de crônicas (de fatos reais);

E na terceira parte: Ecologia, resumida em um teatro 
que se chama MÃE DESNATUREZA.

Antonieta Rovena Oliveira Gonçalves Dias 
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APRESENTAÇÃO

A vida é feita de poesia, basta escolher o ângulo correto 
para poder enxergá-la. Há uma única diferença entre um leigo 
na arte de escrever e uma poetisa maior: a sua sensibilidade 
para captar sentimentos implícitos em cada situação, além, é 
claro, da coragem de se auto-enfrentar no silêncio da sua alma 
para tudo registrar num papel.

Nesta quarta obra, a autora, nos revela, além de provérbios 
transformados para uma melhor autenticidade e interpretação, 
fatos registrados em sua memória e que relembrados tempos 
depois têm um sabor especial. Na parte final, encontraremos 
o que poderíamos chamar de documento em defesa do meio 
ambiente.

É com muita fé que apostamos todas as cartas nessa 
nova obra da nossa querida Antonieta Rovena Gonçalves Dias 
que carrega no nome o talento do grande poeta brasileiro 
“Gonçalves Dias” e, que desde sua primeira obra revela-nos 
uma dádiva na arte de escrever.

Professora, mãe, esposa, avó, amiga, companheira; tudo 
isso reunido numa só pessoa que cumpre todas essas tarefas 
com um bom humor contagiante e consegue tirar de cada 
página da vida o melhor, a fim de atingir o mais íntimo da cada 
ser, transmitindo-nos grandes ensinamentos.

 Maria Teresa Escobar Ferron1
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I PARTE
VARIEDADES
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DIVERSOS

- Hoje é o amanhã de ontem e o ontem de amanhã.
- Valorizemos a sombra enquanto temos o sol.
- Corra na juventude, porque na velhice é mais cansativo.
- Precisamos aprender com os animais para passar para 

os racionais.
- De uma pequena luta vem uma grande vitória.
- Ninguém inveja o pequeno.
- As rodovias estão cada vez mais ruins e os carros cada 

vez mais fracos.
- Nada pior do que um dia antes do outro.
- Não é com o dinheiro que se adquire as virtudes, mas 

sim com as virtudes que se adquire o maior capital.
- A coragem é o esteio do mundo, a persistência é o 

alicerce.
- A cegonha estava em extinção e hoje já não existe mais. 

As crianças já nascem sabendo de onde vêm.
- O dinheiro compra tudo e traz facilidade, não felicidade.
- Carro ano 1978. Já é um começo! - Começo das dores.
- Do jeito que está a lei do silêncio, chegará o dia em que 

as bandas poderão tocar apenas o baixo.
….....................................
Conhecimento: (Coincidências)
O Planeta Terra é composto de 70% de água e somente 

30% é terra, compreendendo 510.000.000 de km2 ( sendo 
361.000.000 de água e 149.000.000 de terra firme).

 
- O corpo humano é composto de 70% de água e somente 

30% é corpo (ossos, músculos e carne).
Cuidemos bem dessas águas!
Q que é dom?
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- Dom é algo que você realiza, olha para trás e não 
acredita que foi você quem fez.

Os dois lados da vida: O BEM e o MAL.
* O medicamento - o dinheiro - a televisão - o computador 

- a língua - a liberdade,... a própria vida.
Se soubermos usar: é bem, é bom, é vida.
Se não soubermos usar (usar em excesso), qualquer um, 

nos leva ao mal, ou até à própria morte.
O natural está em extinção: É ...
* A inseminação artificial;
* O medicamento similar;
* O medicamento genérico (que na realidade é o 

primeiro);
* A energia alternativa (que na realidade é a original);
* Logo acontecerá a corrida (maratona) de robôs;
* Etc,...
Em frente à uma “guerra”: (Sugestão)
• Procure dialogar. O diálogo tranqüiliza e constrói;
• Mas se for possível, silencie. O inimigo não saberá qual 

é a sua opinião;
• Mas se for muito necessário abrir a boca, apenas boceje!
…...........................
Pais:
- Chega um momento na vida em que os pais passam 

a ser filhos de seus filhos, e os filhos passam a ser pais de seus 
pais.

- Pai não é somente aquele que dá carrinho, mas aquele 
que dá carinho.

- Pai não é somente aquele que põe o filho no mundo, 
mas o que põe o filho na Igreja.

- Quanto mais meus filhos me “charopeiam” mais 
valorizo a minha mãe.

- Os pais vêem a progressão dos filhos, e os filhos vêem 
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a regressão dos pais.
- Não espere o segundo domingo de maio para dar um 

abraço em sua mãe. Nem o segundo domingo de agosto para 
dar um abraço em seu pai.

Filiação:
- A calúnia e a difamação são irmãs, cuja mãe é a inveja. 

(Que tal essa mãe?)
- A felicidade é filha da sabedoria.
Mídia Clandestina: (Não aumente o que você ouviu):
(Amigos conversando):
1° amigo: - É verdade que você esteve preso?
2o “ : - Não é verdade. O que esteve preso foi apenas o 

meu intestino!
…...........................
3o  “ : - Me contaram que você foi vítima de bala perdida!
4o “ : - Fui não! O que aconteceu foi que achei uma bala 

de hortelã na rua.
…..........................
2o “ : - Me confirma se você está desviado dos caminhos 

de Deus!
4o “ : - Não é verdade. O que está desviado em mim é 

apenas a minha coluna lombar!
3o “ : - Então você está salvo?
1o “ : - Antes que o 4o amigo fale, ele diz: - Esse salvo! 

Han! somente na memória do celular.
(A mídia clandestina chega antes porque não paga 

impostos.)
…......................
Magistério:
- Está chegando o tempo em que, se o professor quiser 

falar em sala de aula, deverá levantar a mão para pedir a sua vez.
….......................
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Concurso:
- O desemprego está tão acentuado que em breve terá 

concurso para advogado de porta de cadeia, para engenheiro 
dos sem teto, para os agrônomos dos sem terra, etc.,...

….......................
Influência:
- Se eu exercesse influência na cidade em que resido, 

uma das coisas que faria pela população seria padronizar a 
entrada dos passageiros em todas as empresas de transporte 
urbano. (Hoje: Em duas empresas se entra pela porta da frente, 
e na outra se entra pela porta de trás).

….......................
Política:
- O que nos dá grande expectativa de vida são as 

qualidades dos nossos políticos. Podemos observar em épocas 
de campanha eleitoral quando eles mesmos confirmam: 
honestidade - humildade - trabalho - competência - justiça 
- dedicação - liderança - dinamismo - etc. Tudo isto dito e 
afirmado com toda a convicção pelos candidatos.

Penso que estão faltando as qualidades de audição e 
ação.

Mas hoje até os partidos estão partidos.
….......................
Economia: (Sugestão)
- Compre somente à vista. Assim você terá um desconto 

mais justo. A não ser,... a não ser que você queira comprar um 
produto e grande parte de outro, levando apenas um para casa.

….......................
Seguro Desemprego:
- Discordo! Discordo de todo esse tempo de seguro. 

Sugiro: Apenas um mês para cada ano trabalhado (E a partir 
daí proporcionalmente aos meses trabalhados). Pois todo esse 
tempo deixa o “ex” trabalhador muito acomodado, sem falar de 
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tudo o que temos para fazer.
….......................
Dívida:
- A dívida que eu tiver, eu pago, a que eu não tiver, o 

credor que criou, pagará.
….......................
Tempo:
- É engraçado quando temos um tremendo calor, de 

quase não suportar, além de uma grande seca, e os jornalistas, 
ao informar sobre o tempo, dizerem: Tempo bom!

E quando cai uma maravilhosa chuva, esperada por 
todos, dizerem: tempo instável com chuva!

….......................
Brincadeira:
A enfermeira saiu à porta que antecede ao bloco cirúrgico 

e, dirigindo-se às pessoas que ali se encontravam, disse:
- Tem familiares de Ênio aí?
Ninguém se manifestando, ela diz: - Não tem. E olhando 

novamente ao boletim, em sua mão, repete:
- Não tem! Ainda bem! Pois não tem Ênio no bloco.
….......................
Ditados Popular:
- Tem um ditado popular que diz: “Os incomodados que 

se retirem”. Então eu digo: - Se a minha alegria te incomoda,...
….......................
- Minha mãe sempre disse, durante as intempéries da 

vida: -“Não há bem que sempre dure, e não há mal que não se 
acabe”.

Estrofe:
Entre o trabalho e a poesia
Eu tracei a minha meta,
Porém entre os dois
Eu prefiro ser poeta.
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….............................................................................................
...................................

- Desculpe por tudo e obrigada por alguma coisa!
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SAÚDE

Vírus:
 
- Cuidado: VÍRUS no alfabeto: a letra A, o H e o N já 

estão com gripe. E inclusive o número 1.
- E na fazenda: o porco e o frango também estão com 

gripe. Uma vaca está triste. E a outra vaca está louca.
Vacina:
- Certamente os sem-terra são vacinados contra o teto.
Cigarro:
- A indústria do cigarro vende milhões do seu produto. 

Informa o mal que ele causa. E continua vendendo milhões.
SUSC:
- Estamos vivendo numa época em que os animais estão 

sendo muito valorizados. Será que já não chegou o momento 
de criar um Plano de Saúde para esses animais? Sugiro: SUSC: 
Sistema Único de Saúde para Cães; ou um pouco mais amplo: 
SUSAD: Sistema Único de Saúde para Animais Domésticos.

Imunidade:
- Não tenho a imunidade tão alta que possa dizer: - Estou 

livre do vírus da humilhação e da perseguição.
Estresse:
- Administre bem o seu lado emocional. Não reúna 

todos os seus problemas numa só vez. Dispense um estresse de 
cada vez.
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PALAVRAS DIFERENTES

- Moça inexperiente, toda empolgada, faz entrevista 
para trabalhar numa empresa. Perguntado: - Se não conseguir 
o cargo que almejas aqui, o que dirias?

- Áh! Daí então aceitaria até de decepcionista!
….......................
- Pai vai registrar criança no cartório. Perguntado: Nome 

da criança:
- Serafim.
Responde o escrivão: - Por que não colocas Será começo?
….......................
Dois amigos conversando:
- Uma das causas do desemprego é aquele treco.
- Que treco? (pergunta o outro)
- A treconologia.
….......................
- Muitos ambientes de trabalho não estão melhor por 

causa do colegoismo.
….......................
- Muitas coisas neste país não estão de acordo com 3 

leigislação.
….......................
-Eu, eu, eu,... Que eugoismo”
- É melhor viver em Concórdia do que em discórdia.
….......................
- Muitas vezes é melhor estar sempromisso, do que 

compromisso.
….......................
- Se Deus é comigo, quem será contramigo?
….......................
- Em se falando de português, o correto é tropeçar e não 

tropicar;
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….......................
- Em se falando de geografia, o nosso clima é tropical e 

não tropeçal;
- Em se falando de ecologia, já respiramos um ar puruído 

(uma mistura de ar puro com poluído).
….......................
Inteiril, não para contato:
• em 

minusculoesemacentoantonietarovenaoliveiragoncalves- 
diasarrobagmailpontocomtudojunto.
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FRASES OUVIDAS

- As coisas estão muito caras por causa do preço;
….......................
- São frases da vida;
….......................
Em fila de Posto de Saúde:
- De que o “Fulano” morreu?
- Depressão!
- Áh, e pressão mata mesmo. Aconteceu com “Siclano”. 

A pressão alta se juntou com a baixa e ele morreu.
….......................
Sobre contas:
- Até quanto você conta?
- Eu conto até  1 bilhão,...
- Eu não dô conta das contas!
- Eu não faço conta das contas!
- E você não me conta nada?
- Nem faça conta!
- Tem pessoas que tomam conta da vida dos outros, mas 

não pagam as suas contas.
- Você não vai dar conta desse assunto!
- Você já me contou essa história.
- Você já abriu uma conta na loja “tal”?
- Você já abriu uma conta no facebook?
- Etc.
======================================

===============================
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PARTICULAR

- Quem nasceu para escrever, não pode andar sem 
caneta;

- Esqueci de me lembrar. E tive medo de ter coragem;
- E fácil viver, seja você mesmo! Difícil é ser o que os 

outros querem que sejamos;
- Considerei a inveja um adubo para os sonhos que 

plantei;
- Não gosto de competir, gosto mesmo é de vencer;
- Sinto orgulho da minha humildade;
- Tenho cabeça de fibra com testa de ferro. Costas largas. 

Só eu estou na minha pele;
- Eu estou feliz. Infeliz está quem me critica;
-  Eu me humilho para ser exaltada;
-  Admiro uma mulher que dirige uma nação, 

(com muitos assessores, ministros, etc.), admiro muito mais 
ainda uma mulher que dirige um ônibus ou um caminhão;

-  Dirigir um veículo é uma arte. Pode alguém 
estar te criticando e você receber como um elogio;

Consolo:
-  O que você fala, o outro acrescenta. O que o 

escritor escreve ninguém pode acrescentar.
…...........................
Choro:
-  Chorar é bom e as vezes até necessário. Mas não 

resolve nada.
O melhor mesmo é levantar a cabeça e ir à luta.
 
…...........................
Comparação:
– Comparo esta Terra com uma rodoviária. 

Constantemente tem pessoas chegando e pessoas embarcando 
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para o seu destino. Uns viajam por necessidade, outros a lazer. 
Uns estão felizes, outros estão tristes. Uns são esperados, outros 
chegam de surpresa. Uns viajam antes, outros viajam depois. 
Mas todos têm certeza que viajarão.

…...........................
Particularmente tenho algumas “malas” para carregar. 

Não estou reclamando, pois na viagem por esta Terra, todos 
nós temos. O que me entristece é quando as “malas” maiores 
desprezam as menores.

…...............................
AUTO BIOGRAFIA: (Em décadas, aproximadamente)
Arogd
1a década de vida: Mudança do interior para a cidade 

(Espumoso/RS);
2a década: Início do trabalho, secular e magistério;
3a década: Mudança de cidade (Espumoso para Passo 

Fundo/ RS), e conversão ao ídolo JC;
4a década: Casamento;
5a década: Aposentadoria do magistério;
6a década: Lançamento do 4o livro;
E com a permissão de Deus:
7a década: Cumprimento das missões;
8a década: Início das multas;
9a década: Vencerá o meu prazo de validade.
======================================

================================
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ROMANTISMO

- Só o amor pode transformar o orgulho em humildade;
- O amor permanece quando há semelhanças e 

principalmente quando há diferenças;
- Um coração triste não pode amar;
- Amar é esquecer o passado. E colocar água na fervura. É 

colocar lenha na fogueira. É compatibilizar a incompatibilidade.
…..............................
- É VERBO DE LIGAÇÃO:
A vida é fruto do amor;
O amor é fruto da amizade;
A amizade é fruto da compreensão;
A compreensão gera fofoca;
A fofoca é fruto do ciúme;
O ciúme é fruto do amor;
O amor é fruto da vida.
======================================

==============================
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O RICO E O POBRE

- Se o rico pega o alheio é cleptomaníaco,
Se o pobre pega o alheio é ladrão;
- Se o rico conversa muito é comunicativo,
Se o pobre conversa muito é tagarela;
- O rico que cogita a vida alheia é investigador,
O pobre que cogita a vida alheia é fofoqueiro;
- Rico que fala alto é bom de pulmão,
Pobre que fala alto é gritão;
- Se o rico não paga a conta é porque esqueceu,
Se o pobre não paga é mau pagador;
- Rico que cria algo é criativo,
Pobre que cria algo é falta de serviço;
- Rico tem enfermidade no fígado,
Pobre tem cirrose;
- Rico de óculos escuros é charme,
Pobre de óculos escuros é bandido;
- O rico retrocede,
O pobre corre da luta,
- Uma felicidade do rico é ter uma empresa de ônibus,
A felicidade do pobre é morar perto da linha do ônibus;
- Se o rico conta uma piada, é só risos,
Se o pobre conta uma piada é só choro.
…....................
Mas JESUS falou assim:
- Bem aventurados os pobres de espírito, porque deles é 

o reino dos céus. Mt. 5:3
– =====================================

=============================
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FÉ
 
- A paz vale mais que a riqueza. Não tem dinheiro que 

pague a paz que Jesus nos traz;
- Não importa onde você nasceu. Importa para onde você 

vai. Pois o maior homem do mundo nasceu numa estrebaria, e 
hoje está assentado à direita do trono do Pai.

- A vida na Terra é uma gincana, quem fizer as 
suas tarefas corretamente ganha como prêmio a coroa no céu;

- A minha alegria é uma. A alegria de Deus é outra. A 
minha alegria é passageira. A de Deus é eterna.

- Buscamos a cada dia mais o espiritual. Pois já basta o 
repórter que corre atrás da matéria;

- Se tiver problemas para resolver, não reclame, não 
murmure. Não adianta ir ao aeroporto, embarcar num avião 
para sair por cima. Não fuja não. Dobre os joelhos e entrega 
tudo nas mãos de Deus;

- Com os idosos eu aprendo; com as crianças eu brinco; 
com os jovens me renovo; com os necessitados me sinto útil; 
com as mulheres trabalho; Jesus advoga por mim, e Deus me 
julga;

- ALERTA! Temos mais inimigos do que podemos 
imaginar, mas Jesus é nosso amigo!

- Atirar pedras não atinge quem está firme na Rocha 
Eterna;

- Misericórdia de Deus eu peço àqueles que me criticam. 
Porque até hoje os que me criticaram,...

- Peço a Deus que o tempo não apague o amor do meu 
coração;

- Senhor, põe a Tua mão sobre as minhas dores;
- Deus fez todas as coisas certas, foram os homens que 

complicaram;
- “O erro é humano”. O acerto é divino;



Ro
vé

rb
io

s -
 A

nt
on

ie
ta

 R
ov

en
a 

- 3
2

- Todas as minhas preocupações, eu coloquei embaixo de 
uma pedra, e esta pedra é uma rocha, e esta Rocha é Verdadeira;

- Deus não tarda e não falha. O homem tarda e falha;
- A unção não é para todos. Pois a palavra diz: uns são. 

(outros não);
- Peço a Deus humildade, não humilhação;
- O que o homem não faz, Deus faz. E o homem além de 

não fazer, nem sequer consegue explicar o que Deus fez;
- Para o homem muitas coisas são impossíveis. Para 

Deus tudo é possível;
- O que Deus escreve o homem não apaga;
- Eu não teria dom nenhum se de cima não me fosse 

dado. (Jo 19:11);
- Quem sou eu para dizer: - Vim para somar, se Jesus 

disse: - “Eu vim para dividir.”
- E fácil: acusar - julgar- caluniar - difamar - discriminar 

- desprezar - colocar alguém no banco dos homens! Tudo isto 
é fácil! Jesus Cristo também foi discriminado. Todo o governo 
da época estava contra Ele. No entanto venceu. É por Ele que 
me mantenho em pé. Veremos no dia do juízo final, você estará 
(todos nós estaremos) sentado no banco dos réus, sendo julgado, 
mas pelo Juiz dos juízes. - “Não julgueis para não ser julgado, 
com a medida com que medirdes, vos medirão também,...” Mt. 
7:1-2.

…...........................
- A morte e a vida estão no poder da língua. Pv 18:21.
…...........................
- Você tem um ídolo? Ele te conhece? Ele morreria por 

você?
- Eu tenho um ídolo. Ele me conhece. Ele não só morreria 

por mim, como já morreu por mim. Ele se chama JC - Jesus 
Cristo.

…...........................
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-Terrenos:
- A maioria dos terrenos (homens), pensa ser o dono da 

maioria da Terra, mas na verdade ela tem um dono só que é o 
Sr. Deus;

…...........................
- O NÚMERO TRÊS:
- A Santíssima Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo;
- A Igreja: espiritual, povo e burocracia;
- O casamento: Companheirismo, intimidade e 

financeiro.
- Se uma destas áreas não estiver bem na tua vida, 

procure resgatar.
…...........................
OREMOS:
- Para que a saúde predomine em nosso corpo físico;
- Para que a sabedoria predomine na nossa mente;
- Para que a paz seja o que impere em nossos corações;
- Para que o Espírito Santo domine o nosso espírito;
- Para que o Soberano Deus esteja acima de tudo na 

nossa vida.
 
DFAQIQ - Passo Fundo/ RS

======================================
==============================
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NOMES

Todos nós, ao nascermos recebemos um nome, o qual, 
quando mencionado, vem representar, ou seja, vem caracterizar, 
a nossa personalidade. Na realidade ele tem o seu significado 
desde que foi pronunciado pela primeira vez, na sua maioria 
pelos nossos antecedentes.

Hoje temos vários nomes derivados, que se tornaram 
muito parecidos e, trocando uma letra apenas, na maioria das 
vezes, o “o” pelo “a” muda o seu sentido, determinando se, sexo 
masculino ou feminino. (Este trabalho não foi pesquisado em 
nenhuma biblioteca, foi feito no decorrer dos dias, em uma 
pesquisa mental e recente).

Listo aqui nomes que realmente existem, veja:

Masculino Feminino Masculino Feminino
A Josefino Josefina

Adão Ada Juliano Juliana
Adélio Adélia Júlio Júlia

Adelmo Adelma Juscelino Juscelina
Adriano Adriana Justino Justina
Albertino Albertina Juvelino Juvelina

Albino Albina Juvino Juvina
Aldino Aldina L
Aido Aida Laurindo Laurinda

Alessandro Alessandra Lauro Laura
Alex Aléxia Lázaro Lázara

Alexandro 
(e)

Alexandra Leandro Leandra

Álvaro Álvara Léo Léa
Alziro Alzira Leonildo Leonilda

Amélio Amélia Lídio Lídia
Américo América Lindolfo Lindolfa
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André Andréia Lírio Líria
Andrei Andréia Loreno Lorena

Angelino Angelina Luan Luana
Ângelo Ângela Luciano Luciana

Anselmo Anselma Lúcio Lúcia
Antonio Antonia Lucinei Lucinéia

Ariel Ariele Luiz Luiza
Arlindo Arlinda M

Armindo Arminda Manoel Manoela
Augusto Augusta Marcelino Marcelina

B Marciano Marciana
Bibiano Bibiana Márcio Márcia

Benedito Benedita Mariano Mariana
Bruno Bruna Marildo Marilda

C Marino Marina
Camilo Camila Mário Maria

Cândido Cândida Maurício Maurícia
Carlos Carla Mauro Maura

Cassiano Cassiana Michel Michele (a)
Cássio Cássia Miguel Miguela
Cauã Cauana Miguelino Miguelina
Célio Célia N
Celito Celita Natalício Natalícia

Clarindo Clarinda Natalino Natalina
Cláudio Cláudia Neivo Neiva
Cleomar Cleomara Nelso Nelsa
Cristiano Cristiana (e) Nildo Nilda

D Nilso Nilsa
Dalvo Dalva Nilvo Nilva
Daniel Daniela Nívio Nívia
Denis Denise O
Dilmo Dilma Odilo Odila
Dilvo Dilva Olindo Olinda
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Dirceu Dircéia Olivio Olívia
Domingos Dominga Omélio Onélia
Doralino Doralina Osvaldino Osvaldina

E Otacílio Otacília
Edinei Edinéia P

Eduardo Eduarda Patrício Patrícia
Élio Élia Paulino Paulina

Elmo Elma Paulo Paula
Elizandro Elizandra Pedro Pêdra

Eliseu Elisa Polônio Polônia
Élido Élida R
Elso Elsa Rafael Rafaela
Elto Elta Raimundo Raimunda

Emílio Emília Renato Renata
Enéas Êneas Roberto Roberta

Érico (ky) Érica Romano Romana
Ernesto Ernesta Romildo Romilda

Emo Ema Rosalino Rosalina
Etelvino Etelvina Rosauro Rosaura

F Roveno Rovena
Fabiano Fabiana S

Fernando Fernanda Sandro Sandra
Flávio Flávia Santo Santa

Florentino Florentina Sebastião Sebastiana
Francisco Francisca Selmo Selma
Fredolino Fredolina Serafim Serafina

G Setembrino Setembrina
Gabriel Gabriela (e) Severino Severina
Gelson Gelsa Silvano Silvana
Gentil Gentília Sílvio Sílvia

Geraldo Geralda T
Gilmar Gilmara Telmo Telma

Giovane Giovana Teodoro Teodora
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Graciano Graciana U
H Ubaldino Ubaldina
I V

Idalino Idalina Vanderlei Vanderléia
Ido Ida Vando Vanda
Ildo Ilda Vânio Vânia
limo Ilma Valentim Valentina
Irio Iria Valério Valéria
Ito Ita Vicente Vicenta
Ivo Iva Vilmo Vilma
J Vilson Vilse

Jandir. Jandira Vitório Vitória
Jânio Jane Z
Jean Jeane Zelindo Zelinda
João Joana Zenito Zenita

Joaquim Joaquina
Jocelito Jocelita
Jordã Jordana
Jorge Jorja
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CANÇÃO DO EXÍLIO

Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o sabiá;
As aves, que aqui gorjeiam,
Não gorjeiam como lá.

Nosso céu tem mais estrelas,
Nossas várzeas têm mais flores,
Nossos bosques têm mais vida,
Nossa vida mais amores.

Em cismar sozinho à noite,
Mais prazer encontro eu lá;
Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o sabiá.

Minha terra tem primores,
Que tais não encontro eu cá;
Em cismar - sozinho à noite -
Mais prazer encontro eu lá;
Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o sabiá.

Não permita Deus que eu morra,
Sem que eu volte para lá;
Sem que desfrute os primores
Que não encontro por cá;
Sem qu’inda aviste as palmeiras,
Onde canta o sabiá.

ESPUMOSO, receba esta homenagem escrita pelo 
“colega” e “parente” (rsrsrsrsrs), (Antonio) Gonçalves Dias, em 
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1.846 quando se encontrava em Portugal, para revelar a saudade 
de sua Terra Natal.

Antonieta Rovena Oliveira Gonçalves Dias
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OUADRANGULARES

Só Jesus Cristo é quem salva,
Só Jesus Cristo batiza,
Só Jesus Cristo é quem cura
E só Ele voltará.
Jesus é o mesmo de sempre,
Lemos no livro de Hebreus.
A nossa Igreja é nascida
No coração de meu Deus.

O vermelho, o amarelo,
O azul e o lilás,
Cores que nunca se apagam,
Soldados sempre a marchar.
Caminho que leva ao alto
É a Igreja Quadrangular.

São as quatro doutrinas,
Também são as quatro cores,
São os quatro evangelhos
Compostos por quatro autores.
É o Mateus e o Marcos,
É o Lucas e o João.
Rosto de homem e de águia,
Rosto de boi e leão.
 O vermelho, o ....

Veja a cruz e a pomba,
O cálice e a coroa,
Símbolos de nova vida,
Vida eterna e boa.
Inspiração de Aymee
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Na visão de Ezequiel,
Salvação pra este povo
Que é geração de Israel.
 O vermelho, ...

(Este hino é uma homenagem à minha “Igreja do 
Evangelho Quadrangular”, escrito em 2.008, e gravado no CD 
Geração de Israel em 2.011.)
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II PARTE
CRÔNICAS
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CRÔNICAS I

VOCÊ PRECISA ME OUVIR

Neste momento a conversa é com nossa sociedade, 
especialmente com a família. A responsabilidade é toda nossa. 
Ao surgimento da droga não é nossa a culpa, mas ao seu uso e 
as conseqüências sim. Pois pesam em nossos ombros. Uma das 
causas está neste diálogo entre pai e filho. Veja:

- Pai, eu...
Mas o pai de hoje tem muitas respostas, como por 

exemplo:
- Já sei o que queres, depois me falas. Me deixe ler o 

jornal;
- Agora assista a novela;
- Deixe-me descansar, trabalhei o dia todo;
- Escute esta notícia, é importante.
Bem, para a criança tem tempo. Mas acontece que ela 

se cansa de esperar pela atenção. E onde irá encontrar diálogo? 
Certamente num grupo de amigos, na escola ou na rua. Lá terá 
tudo o que não há no lar. E a infância, seu tempo mais precioso, 
ela deixa de ter, porque amadurece cedo demais, e num sentido 
extremamente negativo, pois a união é vivida de uma troca ou 
venda de tóxicos.

E daí prezados pais, onde estão seus filhos? Muitas vezes 
quando vós percebeis, eles poderão estar entrosados no grupo e 
muito estranhos na família. Então, não encontrarão tempo para 
seus pais.

Estar à beira do abismo, ver o perigo e não ter mais 
forças para sozinho se afastar. Forças não existem mais, a não 
ser com a ajuda dos outros, especialmente a família.

Plantemos agora uma boa semente nesta infância que 
está aí, para termos uma juventude sadia, pois é nas mãos desta 
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que está a vida da nossa nação e a salvação de cada ser humano. 
Prezados pais, tirem tempo para seus filhos hoje. Amanhã 
poderá ser tarde!

Publicado pela autora na “Folha Espumosense” em 
07.02.87 e, em “O Nacional” PF em 19.01.87.
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CRÔNICAS II

PILATOS E SUA EQUIPE EM NOSSOS DIAS

Os acontecimentos se repetem em todos os tempos.
Certo dia um homem chamado “Pilatos” assumiu o 

poder, quando então circulavam boatos de que algo extra-partido 
aconteceria. Porém administrava a política aparentemente 
muito bem. Aquela profecia de algo triste desapareceu. Mas era 
uma ilusão.

Um dia, porém, surge como amigo dos justos, um Judas, 
com grande poder de invenção, muita maldade no coração e 
aquela coragem de traição, o qual começa a soprar no ouvido de 
Herodes e Pilatos que alguém deveria ser transferido (a). E nas 
proximidades da Páscoa (final de março de 1990), o clima ficou 
mais pesado. Dirigidos éramos nós por uma Judas (alemã) e 
um Pilatos (italiano). Este italiano porém insistia em dizer: Não 
há uma forma de como se proceder, sem que seja feita uma 
exclusão? Nós devíamos encontrar a solução sem agir assim. 
Mas que mal fez este? Não vejo nele culpa alguma! Exclamava 
ele. (veja Lucas: 22:23). Mas como predominou a maldade, 
Pilatos julgou fazer o que pediam (Lucas 23: 24), e fez com eles 
a vontade de sua equipe.

-  Mas Senhor eu Te peço: perdoa, eles não sabem 
o que fazem. Chegará o dia deles também.

-  Pois isto também deveria acontecer, para que se 
cumprissem as escrituras.

16/05/90
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CRÔNICAS III

CERTA VEZ

Num certo país surgiu um candidato diferente para 
dirigi-lo. E o povo (na sua maioria) votou no homem, porque 
este sim resolveria tudo. Tinha classe, posição, domínio, 
coragem e conhecimento. Então foi eleito.

Uma de suas primeiras metas foi bloquear o dinheiro do 
povo. E foi isso que ele fez.

A moeda corrente que circulava, deixou de ser corrente 
e trocou de nome. Ordenou ao comércio que congelasse todos 
os preços.

E o povo começou a chorar.
Porém depois de um tempo, foi tocado em sua consciência 

e iniciou a liberação dos cruzados que ele havia bloqueado. O 
congelamento foi se descongelando, afinal, já estava acabando o 
inverno. (O que permanecia quase sem nenhum acréscimo era 
apenas o salário do pequeno).

O importante era que esse administrador era um homem 
novo. Cheio de energia. Andava de bicicleta, fazia Cooper, 
jogava bola, tênis, etc. dirigia todo e qualquer tipo de automóvel 
e praticava vários outros tipos de esportes.

Mas de mim ele se esqueceu, aliás, nunca soube de 
minha existência.

Eu havia vendido meu carro, poucos dias antes do seu 
plano. Meus cruzados ficaram presos. O que me restou foi uma 
moto Agrale XT. Daí ele ficou sabendo, então enviou um de 
seus assessores para solicitar-me a mesma emprestada, a fim de 
praticar seu esporte enquanto seria televisionado. No entanto 
chegou tarde, enquanto veio seu assessor da capital, eu já havia 
vendido para comprar um “rancho” (alimentação), porque meu 
salário continuava o mesmo.
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Tirou o dinheiro do povo e solicitava em seus discursos 
pela televisão.

- Só comprem o essencial!Afirmou que com o dinheiro 
recolhido iria pagar a dívida externa do país. O que não foi feito 
e a dívida se tomou eterna.

31/08/90
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CRÔNICAS IV

DISCURSO INTERDISCIPLINAR

Prezadas senhoras! E senhores!
“Venho falar para este povo que eu amo! Neste solo que 

eu piso!”
Nesta hora que enfrentamos, em nossos dias, uma crise 

que vem de anos a séculos e séculos!
Sabemos que a luz teve um aumento de 35%, a água um 

aumento de 30%, que a passagem urbana um aumento de 25%, 
e assim vários aumentos, ... e que nós (do magistério, ou corpo 
docente), um aumento de 1,77%.

Com essa retenção na economia brasileira, onde esses 
(nós), precisam usar mais papel higiênico por dia, porém até o 
tamanho do rolo desse papel foi reduzido. Que papel!

Onde o kg já não pesa mais 1.000gr., o metro já não 
mede mais 100cm, e a moeda corrente não é mais real, mas só 
corrente.

Estamos correndo o risco de o dia não ter mais 24 horas.
Não querendo ser pessimista, mas chegará o dia em que 

o cardápio será: batata tinha, bife ali na mesa, filé nenhum e 
macarrão nada.

Há uma pesquisa que diz que 80% dos brasileiros 
sustentam os outros 20%. Concordo, pois as campanhas viraram 
moda. Principalmente a do quilo de alimento não perecível 
para as pessoas perecíveis.

Em se falando de saúde, hoje, lá em casa amanhecemos 
todos de cama, graças à Deus, pois muitos não tem uma cama 
para amanhecer.

Sabemos que num país onde o regime político é 
ditadura o ditador faz com o povo o que bem entende. E num 
país democrático o governo também faz com o povo o que bem 
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quer. Isto é democracia.
Isto gera violência. Mas sabemos que de valentes os 

cemitérios estão cheios. E também estão cheios os presídios 
de: “matei em legítima defesa”. Hoje, porém, aquele que comete 
um crime, se for primário responde em liberdade. Resumindo: 
Pergunta: todos têm direito de cometer um? O que já está se 
tomando um crime doloroso.

O SER acima do TER, é o valor que devemos preservar, 
porém nesta sociedade capitalista, o ser humano já está sendo 
um “Ter Humano”.

     Muito Obrigada!
2.003
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CRÔNICAS V

APENAS UMA VÍRGULA

Não podia deixar de acontecer em aproximadamente 30 
anos de carreira, quando sempre se teve desconto na passagem 
interurbana, apesar de ser dentro do mesmo município, um 
cobrador resolve exigir a carteira de registro no MEC. Pegando-
nos de surpresa. Todas as professoras que estavam naquele 
ônibus tentavam justificar com carteira do IPERGS, com roupa 
identificando a Escola, (E.E.E.F.Bela Vista), mas nada valeu para 
termos desconto, veio a exigir num momento em que registro 
no MEC não se faz mais e o MEC não é mais Ministério de 
Educação e Cultura, mas somente Ministério de Educação.

Mas para consolo, num encerramento de carreira (ano 
em que começo a aprender a dar aula), em substituição a 
professora do pré-escolar, recebo, pelos alunos, apelidos como 
“prô de Deus”, “prô fulienta”. Já outro aluno diz que a prô titular 
é bonita, mas para encerrar mesmo outro aluninho diz: “todas 
é bonita”, “todas é boazinha”. “TODAS É”!

Maio/2003
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III PARTE
ECOLOGIA
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O QUE É ECOLOGIA?

- Ecologia é o estudo do eco. Pois quando “gritamos”, 
ouvimos um eco de retorno no Meio Ambiente. (Definição 
minha);

- O homem no máximo de sua inteligência, cria, 
conserta, transforma,... Faz tudo em prol do seu bem estar, 
preferindo viver menos, no conforto, do que poupar o Meio 
Ambiente; (Quem não gosta de uma estrada pavimentada, de 
um forno micro ondas,...?)

- O que mais nos falta é: CONSCIÊNCIA!
- O mínimo que devemos fazer em prol do meio em que 

vivemos, e para vivermos mais é:
1) Saber dar destino ao papel de uma bala;
2) Ao descartar um papel qualquer: Não amassá-lo, mas 

rasgá-lo, porque assim ele pode ser reaproveitado;
3) Lavar a embalagem usada, como litros de refrigerante, 

ou outro qualquer, antes de colocá-lo no lixo;
4) Classificar o lixo, desde dentro da nossa casa.

Casa do João de Barro
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TUDO
O
QUE
FIZERMOS
PELO
MEIO
AMBIENTE
AINDA
É
POUCO
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TEATRO: MÃE DESNATUREZA
 

MÃE DESNATUREZA

PERSONAGENS: (Femininos: 07; Masculinos: 04)
Mãe: Desnatureza;
Filhos: Ibama, Amazônia, Arara Azul, Reciclagem, 

Ozônio, Marzinho, Ciclone, e os gêmeos: El Ninho e La Ninha;
Comadre: Universal.
1°) (A comadre Universal vem passear na casa da mãe 

Desnatureza. Sentadas conversam sobre os filhos)
Mãe: - Tanto tempo, comadre, que não aparecias em 

minha casa! Como está a família? Teus filhos devem estar 
crescidos! Quantos filhos têm?...

Comadre Universal: - Tenho muitos filhos. Estão bem. 
O Satélite, o Astro, os Planetas, que são nove gêmeos totalmente 
diferentes. Estão todos dispersos, mas já se viram sozinhos. E tu 
comadre Desnatureza, quantos filhos têm?

Mãe: - eu tenho somente nove filhos. A Ibama que cuida 
de todos, a Amazônia, está enorme, é uma baita moça e muito 
direita; a Arara Azul, esta é terrível, anda por todos os lugares 
sozinha, na verdade já criou asas, a Reciclagem, esta me ajuda 
muito. O que tu pensas que é lixo, ela transforma em algo de 
utilidade. Dá muita lição nos outros filhos. O Ozônio é o nosso 
protetor, o Marzinho, este sempre na dele, cumprindo suas 
tarefas, o Ciclone, este é um terror. Não precisa nem chamar, 
vem por conta e vem com tudo. E os gêmeos: El Ninho e La 
Ninha, tu já deves ter ouvido falar! São muito parecidos! Judiam 
da gente.

- Sabes né comadre, filhos são muito diferentes, uns 
ajudam, outros incomodam, coisas da natureza!
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2o) Mãe: - Ibamá! Ô Ibama!
Ibama: - Fala mãe, estou aqui!
Mãe: - Cuida bem dos teus irmãos! Tu sabes que és 

responsável por eles,... Cuida do Meio-ambiente!
Ibama: - mãe, não se preocupe, cuidarei deles sim, isto é 

fácil! Cuidarei do ambiente inteiro!
3o) (A comadre universal se despede e vai embora)
4o) Logo aparece cinco irmãos (Ibama, Amazônia, 

Arara Azul, Ozônio, e Marzinho).
(Brincando - todos limpinhos). Cada um fala de suas 

características, salientando os nomes uns dos outros.
5o) Ozônio: mãiê! - Quem é nosso pai? Onde ele está? 

Como é que Ele nunca aparece?
Mãe: - Teu pai é o dono do mundo! E o Deus-todo-

poderoso. O Soberano!
Ozônio: - Que legal! - Eu sou filho do dono do mundo!
6o) Amazônia: - mãiê!
Mãe: - Fala Amazônia!
Amazônia: - mãe, tem gente mexendo comigo! Querem 

terminar com os meus valores. Todo mundo quer meter a mão 
em mim. E o homem pobre, é homem rico, e até os índios, mãe!

Mãe: - Não deixa filha, te cuida!
Amazônia: - Por favor me proteja, não posso nem dormir 

à noite, quando acordo, me sinto calejada, me dói até a alma. 
Acredita mãe, que até o ... (cita o nome do atual presidente da 
República) quer me entregar para o ... (cita o nome do atual 
presidente dos EUA).

Mãe: - Isto eu não vou aceitar! (e fica indignada). Tu és 
somente minha!

7o) (Aparece o Marzinho, todo sujo, brincando)
Mãe: - Marzinho, o que é isto meu filho?
Marzinho: - Não sei mãe, eu estava tão bem, tão calmo, 

de repente me vi assim, todo sujo, parece que jogaram lixos em 
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mim!
Mãe: - Isto não é justo! Mais um filho com problema! (e 

se irrita mais ainda).
8o) (Aparece o Ozônio, com um buraco)
(A mãe fica desesperada) - Que buraco é esse meu filho?
(Chega a Ibama e diz para a mãe):
- Onde está a Arara?
Mãe: - Arara tô eu. Chega de problemas com vocês! Não 

agüento mais! (E diz para a Ibama):
- Ibama, parece que vocês querem acabar comigo!
9o) (Chega o Ciclone, derrubando tudo) (Fazer um 

vento ao mesmo tempo)
(Neste momento todos ficam quietos num canto, 

inclusive a mãe Desnatureza)
(Aos poucos tudo volta a se restaurar)
Mãe diz para Ciclone: - Que papelão!
Reciclagem: - Dá o papelão para mim, mãe!
Mãe: - Não estou falando de papel! estou falando da 

bagunça que o ciclone fez!
Reciclagem: - Ah! Desculpe mãe!
10°) (Entra El Ninho e La Ninha) (Chuva e vento 

juntamente com a entrada dos dois. Vestidos iguais).
(Mãe e filhos, todos ficam abatidos, inclusive o Ciclone).
11°) (Mãe Desnatureza convoca todos para tomar uma 

providência):
- Ibama - Amazônia - Ozônio - Marzinho - Arara Azul - 

Ciclone - El Ninho - La Ninha- Reciclagem.
(A Arara não aparece)
Mãe: - Ibama, por quê não cuidou dos teus irmãos? Não 

estás vendo nada?
- A Amazônia nesse estado, todo mundo metendo a 

mão nela!
- O Marzinho nessa sujeira!
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- O Ozônio com um buraco desse tamanho!
- A Arara desaparecida!
- O Ciclone não sabe respeitar ninguém!
- Os gêmeos, El Ninho e La Ninha só sabem fazer 

estragos!
(A Reciclagem pede para falar e diz):
- Eu tenho uma idéia:
Mãe: - Fala Reciclagem, minha filha, eu preciso de 

opiniões!
Reciclagem: - Sabe mãe, esses meus irmãos que não 

prestam mais para nada, e só ocupam lugar no planeta, eu 
poderia pegá-los e passar numa máquina e faria um só, que 
fosse útil para a Natureza!

Mãe: - Veremos o que a Ibama tem para dizer!
Ibama: - O que tenho para dizer é que não tenho culpa, 

mãe. Não consigo cuidar de tudo ao mesmo tempo!
Mãe: - O que poderíamos fazer então? Quem é o 

culpado? Ibama: - O Culpado é o homem!
Mãe: - Mas que homem é esse?
Ibama:- O homem derruba floresta, suja rio, polui o ar, 

mata animais,...
- Esta é a causa destes meus irmãos estarem todos 

comprometidos.
Mãe: - Já sei, não adianta dar toda a responsabilidade 

para a Ibama. Vamos nos dar as mãos e viver todos unidos. (A 
Amazônia corre e diz): - Estados Unidos não!

(A Ibama corre atrás da Amazônia e diz): - Não fuja 
Amazônia, nós precisamos de ti!

Mãe: - Pobrezinha dessa filha, já está traumatizada.
(A Ibama volta com a Amazônia pela mão. (E forma 

uma roda). Daí a mãe fala:
- Filhos prestem atenção nas palavras, eu falei: todos 

unidos, e não Estados Unidos.
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(Aparece a Arara)
Mãe: - Filha de Deus, onde estavas?
Arara: - Eu estava na floresta, bem feliz, voando com 

minhas amigas, veio um homem e quis nos matar, as outras 
morreram e eu fugi pra longe, e só agora consegui voltar!

Mãe: - A única solução é todos descobrir quem é esse 
homem e conscientizá-lo a não cometer mais esses crimes: 
jogar lixo nas ruas e nos rios, desmatar a natureza, poluir o ar, 
matar os animais,...

Ibama: - Mamãe! eu sei quem é esse homem, o culpado 
de tudo!

Amazônia: - Eu também sei!
Arara: - Eu também sei!
Ozônio: - Eu também sei!
Marzinho: - Eu também sei!
Ciclone: - Eu também sei!
Reciclagem: - Eu também sei!
El Ninho e La Ninha: - Nós também sabemos!
(Chega a comadre Universal e diz): - Eu também sei!
Mãe: - Falam filhos! Fala comadre!
(Os personagens se dirigem ao público e dizem):
- E você... (e diz o nome dos presentes, até citar quatro 

ou cinco, apontando para os mesmos).
(Depois voltam, e de mãos dadas se despedem da platéia)

Este teatro eu escrevi em 2002, e apresentamos na escola 
E.E.E.F. Bela Vista - Passo Fundo/RS, no mesmo ano, cujos 
personagens foram professores e alunos.
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CONCLUSÃO

Caro leitor, se eu tivesse retrocedido ao bom combate, 
perdido a carreira e renunciado a fé, não poderia falar como o 
apóstolo Paulo falou em II Timóteo 4:7.

Passo Fundo, 13 junho de 2014

Antonieta Rovena Oliveira Gonçalves Dias

E mail para contato: a.rovenagdias@gmail.com
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